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O distincto philos0pho contem-i

poraneo PauloçJanet, fallando da

inñuencia da imaginação em todos

os nossos actos, diz o seguinte:

_nao só a actividade mastam-

bem a iutelligcncia precisa de ser

actuada pela imaginação: poderoso

meio de descobrir a verdade, de-

sejára vêl-a nas logicas, discutida

e appreciada em um capitulo es-

pecial, onde sobretudo se mos-

trassem os erros que a sua falta

muitas vezes faz commetter. Um

capitão engana-se na guerra, por-

que a imaginação lhe não figurou

todos os casos possiveis: e o mes-

mo acontece com o medico, com o¡

negociante, com todos aquelles'

que estao obrigados a calcular o

futuro. E' ella que lhes represen-

ta. vivamente todas as probabili-

dades e riscos, que lhes fornece

,os elementos para as suas combi-;

nações. A sciencia mesmo, pelo;

menos a sciencia da natureza, é'

impossivel sem imaginação: por

ella Newton calcula e Cuvier re-

construe. São filhas d'ella as gran-

des hypotlieses, d'onde nascem as

grandes theorias.

E' ainda á. imaginação que de-

vemos referir dois principios dos

mais energicos e impulsivos que

existem no homem, o gosto de no

vidade e o da mudança, como

tambem o habito que os contraria,

e cujo imperio é tão poderoso so-

bre nós due alguns julgam ser a

propria felicidade. E' muito atir-

mar. Mas se é exacto ter a novi-

dade o seu encanto é certo que o

habito tem o seu egualinente, e

pode dizer-se que a rasoavel mis-

tura d'um e d'outra é condição

dos mais felizes. Tem aquella

frescura e graças que cousa algu-

ma. iguala. Que ha de mais inte-

ressante que um novo Slth, uma

nova leitura, uma nova aiTeição?

Ao interesse da novidade liga-se

não sei o que de terno e detmys-

terioso; cada accidente inesperado

nos impressiona e nos encanta;

aquillo que mal conhecemos ainda

nos attrahe muito mais que qual-

quer objecto já gosado. Comtudo,

passado o primeiro momento de

prazer foge o prestígio, começa-

mos a vêr as cousas socomo el-

las são; pouco a poucmiellas per-

dem o dom de nos imprào »ionarem

e de certo se nos tornai. Sn indif-

ferentes, se um encanto ea natu-

reza diflerente não succedesse ao

primeiro e não viesse dar-lhes o

interesse, que para nós tem os

actos repetidos e os mesmos senti-

mentos que os acompanham, isso,

a que chamamos o habito.

Espíritos ha incapazas de pas-

sarem de um para o ou ro, para

quem a novidade não se transfor-

ma em costume, que apenas sa-

bem respirar a flor de tudo e não

deixam amadurecer nem as suas

aiieições nem os seus gostos._A

imaginação, que n'clles é muito

viva, vôa de objecto em objectozl

mudam continuamente de logar-,l

d'amOres; não se fixam, receiando"

a monotonia', fogem da vida do-l

mestica, evitam a intimidade;

afastam-se dos negociosrem toda

a parte onde lhe seja preciso esta-

belecer-se, seguir um caminho

batido, voltar no dia seguinte a
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tarefa da vespora. eil-os abOri-eci-

dos e como deslocados. Mas che-

ga um tempo em que a mesma no-

vidade não é nova e já. traz com-

sigo o aborrecimento: então que-

reriam ser estaveis, achar algum

prazer em se Fixarem; folgariam

de ter o goso que o habito

é _já tarde; a sua alma se enfastia.

da mobilidade e não póde suppor-

tar o remedio. Assim o perigo da

novidade, d'cste gosto tão vivo e

tão natural, é a inconstancia le-

viana e frivola.

O encanto do habito insinua-se

lento e iiisensivol, liga-nos e ca-

ptiva-nos antes de nós termos

dado por isso. A' medida que ha-

bitamos 9 mesmo logar, que repe

timos os-fmesmos actos, ou vemos

as mesmas pessoas, formam-se

laços de que nao sentimos a força

senão quando é preciso quebral-os.

O imperio do habito parece nada

depender da imaginação e todaVia

é nesta que elle assenta asslm co

mo a paixão da nov1dade. N uns

a imaginação leva-os a ser ama-

veis, vivos, ligeiros e inconstantes,

n'outros torna-os espiritos serios,

methodicos, ás vezes profundos.

Finalmente o que mais vale é uma

certa combinação d'estas duas

disposições moraes. Por umaa

vida terá coustancia e coherenma

de actos, por outra m0vimento e

variedade, o caracter saberá ticar

tlel a si mesmo e ao mesmo tem_-

po amoldar-se ás inclinações dl'

versus do; outros homens, sera

firme e maleavol imitando n'isto

a natureza que nunca é semelhan-

te a si mesma apezar de suas leis

serem eternamente uniformes.

Quando falta á imaginação o

poder de crear novas imagens ou

quando se fecha n'um circulo mui-

to estreito, o habito não tendo

quem se lhe Opponha, muda. se

em rotina, isto é n'uma actividade

mechanica, incapaz de nada inven-

tar e adversa a qualquer mudan-

ça. A rotina tem horror a tudo

que ignora: -ella produz d estas

existencias adormecidas, monoto-

nas. e antipaticas. _

0 gosto da novidade e o im-

perio do habito notam-se nas so-

ciedades como nos individuos,

d'alii nascem o espirito de con-

servação e o espirito de progresso:

ha disposições moraes constantes

a que em politica convem atten-

der-se, mas ha tambem outras

que variam, factos novos, neces-

sidades que vão surgindo, c recla-

mam as transformações na so-

ciedada. N'um grande homem

d'Estado deve dar-se em justa

medida o amor da tradicção e o

do progresso: saber modilical-os

onde as circunstancias o recla-

mam, constitue o genio politico.

E' tambem por isso que nos tem-

pos modernos e em quasi todas

.as nações se formaram duas clas-

ses ou dois partidos, que debaixo

de nomes ditl'ei'entes representam

essas duas (li-;posições fundamen-

taes do coração humano: das seus

debates sabem transacções justas

e opportunas que são o objecto da

politica raccional e sensata.

Paulo Janet
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Não se mostrou a Junta Pro-

visoria menos incapaz e ridicula,

que o marque?, de Palmella, c não

pouco tambem contribuiu para

que abortasse a revolução de 16

de maio de 1828. cheia d'esperan-

ças, c que se fora guiada com

acerto e vigor podia contar com

a Victoria.

Mas quem é que exige um

commando sem saber comman-

dar, e se é verdade que 0 Mar-

que'l. já trazia da Inglaterra o

proposito de abater a reação, a

que suppunha o espirito demo-

cratico, como é que assim se não

importou de comprometter o

grande partido liberal e de o dei-

xar sujeito as violencias de um]

governo sanguinariot

E o modo ligeiro, cynico. sem

ceremonia, sem dar satisfação de

qualquer especie com que se di-

rigiu ao seu Belfast. e abalou?

Adiante _faremos a resenha do

que houve de mais importante

entre 1828 e 1832.

Ser liberal então era _um he-

roismo, hoje respira-se a liberda-

de no ambiente mOral e politico;

mas a memoria d'aquelles que

outr'ora se sacrificaram por ella,

arriscaram a vida, as suas posi-

ções, e algumas d'estas eram

eminentes, e a sua fortura. me-

rece de nos, das gerações actiiaes,

-ãm- reSpeito singular, uma grata

homenagem.

Ouçamos o mesmo historiador

sr; Soriano sobre a situação do

Porto depois da entrada do exer-

cito libei'tador.-«Pela tarde do

mesmo dia 9 de julho já todos os

espiritos reñectidOs, pouco cre-

dulos na magia do nome de D.

Pedro, pasmaram de encontrar a

cidade abandonada por todas as

pessoas notaveis, e a indifferen-

ça de muitos bem reputados co-

mo constitucionaes.-Tinham os

habitantes razão bastante para

des-animaram, parecendo-lhes im-

possivel, que a pequena força de

8 mil homens'podesse resistir ás

numerosas tropas de D. Miguel,

quando em condições mais feli-

zes, com maior exercito, haviam

sido abandonados pelos generaes

em 1828 e entregues sem remis-

são viuganças atrozes que pre-

senCIaram: o desatento, o desgos-

to, só quem os viu, pode ava-

hai-05.»

«Aqui principia a tenaz perse-

verança de l). Pedro e de todos

os seus, arrostando o futuro bem

pouco lisongeiro,» (tomo 1." pag.

475, 476, 477)

«Mesmo dentro do Porto acha-

vam-se agentes miguelistas, en-

tre os quaes alguns frades, que

do os riscos, e espalhando noti-

cias aterredoras.”

«Por isso se decretou logo a
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(como de toda a província do Mi-

nho) e a extraordinaria faculdade

de prover todos os logares de

administração, e de justiça, in-

clusivamente os juizes de fora--

r pag. 431)

«Providenciada a administra-

ção da justiça, contiada ao seu

primeiro magistrado, o presidente

da Relação, a parte administrati-

va e a da polícia, tratou-se em

seguida das operações militares»

(png. 483.)

«Varias medidas foram pre-_

cursor-as da sahida de um peque-

no troço em numero de 400 ho-

mens, que no dia 16 de julho

acompanhou para Braga e Gui-

marães o chanceller Francisco

Lourenço, encarregado de ir alli

proceder aos autos de acclama-

ção do governo legítimo e de ins-

tailar os magistrados constitu-

cionaes nas differentes terras da

província.

Tão pequena força destinada

a tão vasta e importante opera-

ção, como era de sublevar os po-

vos do Minho, de nada mais ser-

vio do que certificar a todos o.

insigniticante poder de que dis-

punham os liberaes. e o facto pas-

sou-se por tal modo, que não te-

ve por si senão o terreno que pi-

sava, afixando quando muito a

toda a pressa o decreto, que or-

denava ás camaras municipaes a.

acclamação da sr. D. Maria 2.'-

fo¡ assim que sahiu de Braga pa-

ra Guimarães; e d'aqui para Vil-

la do Conde, onde entrou no dia

20, receoso de ser cortada pelos

miguelistns que já. passavam o

Douro em Carvoeiro. O Visconde

de Monte Alegre achando por to-

da a parte obedientes as suas or-

dens os capitães-mores, os abba-

des, e os conventos, pôde formar

em breve uma guerrilha, com a

qual marchou em seu alcance.

Quandosahiu de Villa do Con

de repicavam os sinos das frei-

ras partidistas do sr. D. Miguel»

(pg 488, 4891.

(Bem observou meu pae a D.

Pedro. que seria inutil a sua mis-

são, mas D. Pedro insistiu ainda

contiado ou illudido com as ma-

nifestações llberaes d'outro tem-

po.)

Resolvido que se rodeasse o

Porto de trincheiras, foi Francis-

co Lourenço encarregado da sua

construcção, de fornecer ostra-

vbalhadores, e de obter os mei0s

de serem pagos, o que não era

facil.

Aqui tenho perto de mim mui-

tos maços de omciOs, que todos

os commandantes das baterias

lhe dirigiam. '

N'esta commissão foram im-

portantes e bem reconhecidos os

seus serviços.

(Contínua)

Lourenço d'Almeida e Medeiros
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I O nosso college. «A Discussão»

desmente-nos; e com argumento

;de pezo, qual o de que sendo or-

*gão d'um partido local, não lhe

consta tal accordo, nem o quer; e

só pode acceítar com os seus ini-

migos politicos d'aqui, unicamente

para um acto, que represente o

resurgimento da patria.

Damos a mao é, paimatoria, e

confessamos, quafomos engana.-

dos, sem embargo de factos futu-

ros nos poderem obrigar a dizer

[aonde digo, que digo, digo, que

!não digo».

1 Mas presentemente, não ha

duvida, de que deve prevalecer a

ideia do erro, porque reconhece-

mos que o collega, no seu orgão,

tem sido sempre o paladino do

!partido re enerador d'este conce-

'lho, e evi entemente que, uando

¡houvesse uma resolução e res-

¡ ponsabilidade da parte do seu par-

tido, que havia necessidade de tor-

|nar publica, e não vemos outro

* meio de publicidade, que não fosse

a feita pelo collega.

E' esta a logica dos factos.

j Mas permitia o collega a nossa

perplexidade n'este assumpto, a

qual resulta simplesmente d'uma

local do mesmo numero, em

que o administrador do concelho,

(a âue uma vez chama-barão de

I;Ca oro e outra-barão de Cando-

lao) se tem visto seriamente emba-

raçado para arranjar regedores,

porque tem batido a muitas por-

tas, mas nada tem conseguido.

Esta affirmativa demonstra-

nos á evidencia, que as opposições

Iocaes procüram criar todos os

embaraços ao delegado dorGover-

no. E se ellas têm obstado a que

certos cidadãos acceitem os car-

gos, para que são instados, clara-

mente que devem olhar com maus

_olhos aquelles que, em contrario

l aos seus desejos, deixando-se le-

var por miragens fallazes, accei-

tam todas e quaes' uer regedorías.

Isto tambem e ogico.

Mas para ser-agradavel ao col-

lega, pomos de parte todas as hy-

potheses, p ira acceitar o Seu des-

mentido.

Procedemos assim para que o

collega nào ponha em duvida a

neutralidade politica, que temos

mantido no nosso Jornal.

Todos os nossos collabórado-

res, assim como nós, pessoalmen-

te, temos as nossas ideias politi-

cas, porém o nosso ..ici-nal», não

é orgao de partido algum nem

tem politica.

O collega diz que com a «Dis-

cussão» não se dá a mesma-cousa.

Assim seja, não discutimos.

Fomos echo do boato dos rege-

dores, porque os lactos pareciam

justificar a sua veracidade.

Sobre outros boatos nada disse-

imos, apezar de podermos dizer

bastante, porque os puzémos de

reserva, nao acreditando, que elles

fossem verdadeiros.

Haja vista oque se tem dito

sobre a dissolução da Camara, e

sobre a n'o'Vel Commissão Admi-

nistrativa a qu'ebà"esta destinada

1“a honrosa (e nalo dii'emosambicio-

     

'nossa boa fé; e assim não é gra- sa, por parte d'alguem) missão de

suspensão das garantias indivi- ve a culpa.

duaes-e na mesma data se no- Por informações obtidas por

meou para presidente da Relaçã0.meios indirectos, e não directa-

um recto e antigo magistrado, ' mente dos chefes dos partidos po-

que já d'ella tinha sido chancel-¡liticos locaes, dissemos que estes

ler, Francisco Lourenço d'Almei-:se achavam accordados para

da, ao qual se commeteram aojajustar contas com aquelles, que

mesmo tempo as funcções admi- acceitassem qual( uer cargo de

nistrativas da comarca do PortO'contiança do actua governo.

O

| conseguiam desci-ções, exagera n-

l

l

gerir' os negociós do nosso muni-

'cipio.

Te'm-¡se bordado taes atoardas

sobre este miriñco oazo, que se

não tivess'ehíós a' certeza de, n'uma

grande parte constituírem uma

verdadeira mistiiicação, já. teria-

'mos abordado o a'Ssumpto, mas

'com 'born humor', porque o cazo é.
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para rir, embora se possa tornargcritica, da qual o sr. Theophilo

em tragedia. unos falla muitas vezes.

Fique, pois,aaDíscussão» com? «A partir de 93 sentiu-se a

a sua incompatibilidade com todos imperiosa necessidade _de conciliar

seus inimigos politicos. porque nós radicalmente a ordem com o pro-

respeitamosasua susceptibilidade, ressso; «mas por falta de uma

e não teremos a louca pretenção outrina adaptavel á situaçao o

de o demover do seu proposito; e empirismo se viu forcado a ligar

creia que para todos os actos bons, l a ordem ao typo retrogrado e o

quer seja o resurgimento da patria, progresse ao typo revolucionar-io»

quer seJaoengrandecimento d'este «N'um e n'outro d'estes cam-

nosso torrão, que nos serviu de pos a ausencia de convicção aca-

berço, ou qualquer outro acto jus- bou por perder toda a honesti-

to e merecido, sempre nos eucon- dade.»

trará na vanguarda dos Comba- «Os chefes não podem obter

tentes- nem conservar senão á custa de

uma degradante hypocrisia a au-

ctoridade, que gradualmente e por

convulsões revolucionarias não

tardou a passar dos superiores

aos inferiores»

«Eis como depois que a neces-

sidade de reconstituir se tornou

preponderante, o scepticismo. que

só quadrava ao seculo demolidor,

constitue o principal obstaculo á

verdadeira emancipação.

«A' mesma necessidade, ten-

dendo a organisar a ordem e o

progresso fez surgir sob o nome

de conservadores um partido nu-

meroso, que se esforça em alias-

tar ao mesmo tempo os retrogra-

dos e os revolucionarios.»

E' nas suas mãos, que reside

quasi sempre a auctoridade poli-

tica, que não passa a outras se-

nao em seguida a tempestades re-

trogradas, ou revolucionai'ias.” .

«Mas a sua preponderancia

sempre se neutralisa pelafalta de

uma doutrina apprOpriada ao

seu fim.

«Os conservadores obedecem

aos principios empíricos oppondo

á theologia retrograda a anar-

chla metaphlslca.» _

«São alternadamente anarchi-

cos ou retrogrados segundo aspi-

  

    

 

  

   

   

  

  

    

  

  

   

   

  

LITT

A Visão dos Tempos-e as

Modernas Ideas do sr.

TheOphilo Braga.

XXXIX

...-.._

Depois de se pavonear durante

muitos annos com methodos scien-

tiñcos o sr. Theophilo Braga no

rologo de um dos livros que re-

undiu, confessa, como vimos: _

1." A ignorancia das sciencias

necessarias á elaboração da histo-

ria litteraria.

2.° A falta de uma vista de

conjuncto, onde as leis psycholo-

gicos e historicas coordenassem o

tropel de factos accumulados por

uma erudição impertinente.

3.° Não conheçer a revolução

occidental, que envolve todas as

manifestações da historia mo-

derna.

4.° Nem tambem a miSSão ini-

ciadora e profunda da cultura

V _JORNALLPjQVAR í

     

  

 

Portanto o sr. Theo ihilo devia

ser um realista dos ecahldos

_ou conservador reformado.

e por fim um adepto da dictailura

l verdade, de um lado em fazer res-

peitar o poder em virtude da

sua origem, independentemente do

seu exercicio - d'outro lado em

traiismittir a :metal-Idade sc-

gundo eo modo. porque se trans-

mitte a propriedade»

«Em todo o caso a transicção

destinada a terminar o movimento

revolucionario occidenlal não pode

caber aos povos, nem aos parti-

dos, que provocaram os actos dis-

solventes _e produziram as doutri-

nas negativas»

«Suscitando uma emancipação

incompleta e contradictoria estes

partidos tornaram-se por esse fa-

cto ímpotentes para construírem

a ordem e o progresso»

«Succedendo o mesmo com o

partido conservadOr não nos res-

ta senão regenerar a realeza

decahlda.»

«Basta depois. que a (lis-

pam do seu caracter :absoluto

substituindo a thcocrarln. pr.-
h¡ sociocmcmm “ nem explica, e tem podido contra-

E que vem a ser isso? ¡dizer-se á sua vontade', sem que

' «A phase da transicçao orga- se dê P0" ¡SSO'

nica, na qual já vamos entrando, Eis o positivista consciente e
reclama para se garantir contra' O CÔHSC uente, que Ó O Sl'. Theophilo

retrocesso monarchico, contra o Braga

republicanismo revolucionario, e

contra a anarchia socialista, uma

dietadura soclocrata capaz de

sustentar a ordem e o progresso.”

«E essa dictadura, em que liade

consistir? Em concentrar na meu-

ma e alta magistratura os dois

poderes-o legislativo e o exe-

cutivo e na escolha. do successor

por quem exercer a auctorid'idem

--aOnde a continuidade não se

sente senão nas relações mais

grosseiras, onde se maldiz das

epochas anteriores, e se rompe a

cadeia dos tempos, o individualis-

mo vem alterar a concordia do-

mestica e ainda mais a moral pu-

cano, ou segundo Comte um revo-

lucionario negativo,-

cionista não devia rebaixar nem a

monarchia antiga nem a moderna.

como sendo apenas violentas e

odiosas explorações das classes

inferiores pelas mais elevadas_

estreito e superlicial conceito, por-

que são phases da evoluçá'io'geral,

nem maldizer,c0mo nas Idc'as Mo-

Idemos, do seu passado, porque'

?assim fere a continuídade. histo-

ríca, principio de que ás vezes se

lembra, e outras s'esquece;

Creio, que não vê, onde as idêas

concordam, e onde discordam.

E' assim, que lia muitos annos

anda criticando, e republicanisan-

do, e se contradiz, parque, se re-

sações dc Comte, nada discute,

(Lourenço d'Almeida e Medeiros

---.-.._._..

Chronica d'uni

vau'abu nda '

Quem 0 esquecerá jamais_ esse

[ij/io soberano da gargalhada e

_iocosidade, uma vez visto atraves

¡ sar as ruas, acossado pelo rapazio

febrio dos esgares e pantominas do

infeliz?

E' uma ligura demasiado cara-

cteristica para não se arm-Ligar

   

socloerata-mas é um republi-'

sendo cvnln-

pete as formulas ou as generali-

grego-romana, (textual)

Em presença d'esta confissão

eu_ deVia cessar a minha analyse

pcis do estado mental, de que se

accusa. só podiam sahir as ver-

gonhosas contradições, que abun-

dam nos seus escriptos; mas cum-

pre-me todavia ir indicando, onde

se acham, .e justificando os meus

reparos.

- Apesar dos seus novos estu-

dos, pelos uaes certamente alcan-

çou aque la systematlsação de

todas as sciencias naturaes e phi-

los0phicas, que no annuncio das

suas obras com letas nos promet-

te, o sr. The0p ilo Braga contra-

diz, mesmo em politica, a doutrina

de Comte, que tanto encarece, e

cujos lemmas invoca superficial-

mente. sem discutil-os. Vejamos.

Nós vamos resumir as idêas

politicas do Mestre, e usaremos

das suas formulas, que o sr.

Theophilo emprega a cada passo

' Dizem os positivistas, que des-

de o seculo 13 ou 12 uma revolu-

ção mental, aggravada pela crise

de 93, oscílla entre o retrocesso e

,a anarchia; desde então estamos

n'uma phase de dissolução e de

 

NOITES DE GURINI'HO

Por Debny

Os Serões de Lois

E' rande o numero das obras

que Píiatão compoz, das quaes

citaremos as principaes.

Crícías, ou da moral - Euty-

phron, ou da saude -- Theages, ou

da philosophia-Timeo, ou da na-

tureza-Theêtetes, ou da sciencia

-Phe'don, ou da alma - Criton,

ou das acções -O Banquete, ou do

bem-A Republica, ou da justiça

_A Politica, ou do governo-Aa

Let's, maneira de fazel-as-O So-

physta-Minos, ou a lei-Lysis, ou

da amisade-Charmt'de, ou do va-

lor - Primeiro Alcíbt'ades. ou da

natureza do homem-Segundo Al-

ct'bt'ades, ou da su plica aos deu-

ses-A defesa de. ocrates-Gor-

gt'as, ou_ a rethorica- Protagoras,

. ou a dos so histas-Hípparcho,

'ou do amor o lucro '- Par-mem'-

des, ou das idêas-Phedro, ou do

amor -Epinomes, ou a assemblêa

  

           

  

       

   

nando. u

nia popular».

retrograda.»

«Em nome do progresso os re-

publicanos á metaphisica revolu-

ctonaria.»

.Entre uns e outros fluctuam

os conservadores»

«D'ahi o duplo caracter da nos-

sa situação transitorla, a qual

se reconhece no progresso politico,

que annualmente. se torna nega-

tivo. e em que a ordempublica

se sustenta por uma reSIStencia

cada vez mais retrograda.»

0 sr. Theophilo não devia ser

republicano, a quem o Mestre ac-

cusa de metapbisico e de subver-

sivo. Comtudo.

«Segundo o Mestre o regime!)

do passado encerra as condi-

ções gemas da ordem na dou-

trina da legitimidade, poucas

vezes apreriada devidamente»

«Esta doutrina consiste, na

outras que não cito, Platão diz

coisas excellentes a par de obscu-

ras mediocridades; encontram se

n'ellas ideas' originaes, incompre-

hensiveis, e muitas vezes absur-

dos que o menor exame poderia

evitar.

Que se deve pensar, por exem-

plo, do seu famoso numero geo-

metrico? E' a descoberta d'um ra-

ro geno, ou o fructo d'uma ima-

ginação delirantet-Pretende que,

pela força das circumstancias, to-

da a republica tende a transfor-

mar-se em tunocracta, ou gover-

no dos ambiciosos; e depois de ter

passado por outras formas defini-

das chega a tyrannia. Para resol-

ver esta questão invoca'pomposa-

mente as musas, que a sua voz,

os nobres deuses, deixam a celes-

te morada e vêm dizer-lhe que

todos os governos se desnaturam

pela unica inHuencia do _numero

geometríco sobre os nascimentos

_Elias lhe explicam como os ma-

gistrados, completamente ignoran-

tes dJeste numero e das suas pha-

ses, unem os sexos a contra-tem-

po; d'onde resultam nascimentos'

de individuos de mau. natural que

contribuem para a ruína do Es-

tado.

Platão, descobriu effectivamen-

te este numero mysterioso?

ram ao governo, ou estão gover-

«Fazem um amalgama perigo-

so do direito diVino com sobera-

«Em nome da ordem os mo-

narchicos ad'herem á theologia

V fundo nas suas idêas; mesmo elle _ _

confessa que attende mais a har- elevação pindarica, e quando este_

  

   

    

   

  

blica.»

«No fundo o principio revolu-

cionario não é senao, a ruptura da

continuidade na historia.”

«A divisa--igualdade e liber-

dade-denuncia a ignorancia do

estado final, e obsta à Organisa-

ção real e legitima,»

Ora o sr. Theophilo adrnitte a

continuidade na historia, mas é

tambem um revolucionario-aspira

em prosa e verso a essa epocha

normal, a organisação real e defi-

nitiva, sonho de Comte, e comtuno

são para elle dogmas a liberdade

e a igualdade, que lhe obstam.

Acceitando e proclamando as

idêas de Comte o sr. Theophilo

liade acceitar-lhe as consequencias.

O sr. Theophilo aspira' como

Comte á, futura epoca normal, para

quem é preciso preparar a tran-

sicção, e organisal-a.

Para o sr. TheOphilo a nossa

epocha é uma phase critica, dis-

solvente, e anarchica-e está sem-

pre a taxal-a, assim como Comte:

de falta de systema e de synthese

em politica, em philosophia, em

sciencia, em lítteratura.

que tão felizes resultados-devia

ter para a sociedade?! Se, como

tudo leva a crer, não_ é senão um

sonho da sua mente exaltada

para que ha-de escrever taes ex-

travagancias? Ohl Platão! todos

os homens têm defeitos e fraque-

zas, tu és homem, e, certamente,

foi durante um eclipse da rasão

que concebeste o formosa numero

geometrico.

Platão fez um mixto das Opi-

niões de Pytagoras, de Heraclito

e de Socrates; serviu-se da dou-

trina do segundo, no que diz res-

peito aos sentidos: da de Pytago-

ras no que se refere ao entendi-

mento e aos numeros; da de So-

“crates no que toca á moral ~ A

!sua republica é tirada em grande

'parte das contradições de Prota-

goras.-Os poetas, Epicharmo e

Sophron foram-lhe d'um grande

auxilio, e tirou muito dos poetas

phiIOSOphos desconhecidos em

Athenas.

, Não sei até se esta maneira de

atribuir a si as idêas de outrem

nao deverá, ser chamada plagiato.

O filho de Ariston brilhou pela

*eloquencia da palavra e elegancia

do estylo, no que fez consistir mais

a sua gloria do que em ser pro-

 

  

 

   

   

 

     

   

  

   

    

    

 

   

 

    
  

  

com todas as particularidades na

memoria individual.

Tenho visto varias vezes esse

type encadernado em individuos

completamente extranlios uns aos

outros, de dili'erentes localida-

des. . .

Mas a semelhança esmagadora

das maneiras de viver, desc ar-

rastar na lama da immundicie, de

divertir o proximo, é tal que me

faz pensar que foi algum ente

malfazejo que lançou ao mundo

aquelle flagello como uma cha-ga

repellente. ..

E' o pariu conhecido por toda

a parte.

Ainda que pareça destituido da

razão, visto aproximar-se mais

d'um mono ou urso educado por

tziganos, dos que percorrem o

mundo a exhibirem habilidades,

dão-lhe desculpa aos actos menos

proprios de um ser pensante apel-

lando para a loucura mansa que

os ataca.

E' um coitadt'nho diz o nosso

bom povo.

E por ser uma idiotice socega-

da, é que os deixam palmilhar as

m_

se trata de raciocinar, torna-se

poeta; se quer colorir as suas

narrativas «muitos sophismas fa-

zem perder a naturalidade ás suas

côres; se é obrigado a provar-

impõe-vos com analogias e fabu-i

las; o que seria facil de explicar;

em poucas palavras, vel-o-lieis di-'

Iuir n'uma fastidiosa serie de al-,

legorias.

Longe de discutir o thema pro-

posto, afasta-se da questão e tanto

que muitas vezes desnortea o lei-

tor e elle mesmo chega a nao sa-

ber por onde ia o seu pensamento.

Poucos escriptores o igualami

na arte do neologismo; poucos têm

sido tão ferteis em metaphoras,

cotejos, fabulas e discripções; os

seus mais enthusiastas admirado-

res sào todavia forçados a confes-

sar que a sua abundancia degene- :

ra muitas vezes n'uma parolagem

pouco digna d'um philosopho; que

afoga as suas reflexões n'um di-

luvio de palavras sonoras; que

uma parte das suas obras offere-

cem uma dicção sem clareza, en- '

fadonha e quasi impenetravel. E'

pesado o seu mo'do de descrever,

insipidas as suas pliantasias, des-

cabidas ou inverosimeis. Nos mo-

mentos de enthusiasmo trata os

assumptos mais simples com uma

!ruas nas suas

\'hibições.

Alguns, todavia. não são ex-

tranhos a urna influencia do liqui-

do que fez perder a tramontana a

Noé. . .

_ Mas, como aquelle coitadt'n/io

Circula de hocca em bocca, n'um

murmnrio de perdão, ninguem faz

caso disso.

V E o pariu está n'esse caso no

:momento mais fertil da sua vida.

l E' então que cria os mais ma-

ravilliOsos entretenimentos.

E' pasto da. liilaridade publica,

e dos apupos da garotada.

_E como com esta não quiz

gbrincadeiras o diabo, 0 paria, pe-

:la simples razão de ser menOs

?que o diabo, vao-se embora, ren-

;dido, não sem ter mostrado os

dentes como o leão da fabula, já

velho, e escoicendo pelo burro.

,i Isto é de todos os dias.

E” tão lamcntnvel, mas n'um

paiz onde Os governos só dáojan-

tares, e acceitam, vice-versa, não

se olha para isto.

Não pensaria eu, ao começar

esta desenxabida clironica, que o

páría repellentc nie levasse para

Os campos da politica. ,

E' mais uma das suas mali-

gnas e endiabradas graças.

extravagantes ex-

'I'enho-os visto de todas as eda-

des; _em todas as localidades por

onde tenho arrastado a minha nul-

lidade de cidadão, mas a minha

altivez (le homem.

E sempre revestidos de varias

couraças.

.São como esse typc de garotOs,

que Victor Hugo nos descreve

niagistralmente nos illíseraveis, e

que passam inconfundíveis na so-

ciedade emquanto houver ahuma-

nidzicle curvada d'hoje, assiii como

0 era homem.

Não havendo lama nas ruas

para atirar a cara d'um cidadão;

e lama nas almas para inocular

nas extranhos as mais desencon-

tradas e desconchavadas ideias,

não mini-irá o mundo.

No primeiro caso não faltarão

os ;garotos dos beccos. . .

No segundo pullularão os an-

drajosos que discursam na praça

publica, protegidOs por uma atmos-

phera de compaixão.

E dentro d'elles a ferver nao a

loucura mansa d'um idiota, d'um

coitadinho, os vapores do al-

cool. obscurecendo um cerebro,

que, fóra creado para a luz...

Não são positivamente gatunos,

nem assassinos.

Tão sómente arrastou a sua

hediondez, maltrapidos por essas

ruas fóra, onde se ostenta aabun-

dancia. .

l-l a miseria a derruir uma

geração inteira.

quuanto as casas de carida-

de se abrem n'uma abnegaçâo e

sacrificio de mães carinhosas, es-

ses miseraveis caem no lodaçal

das ruas. . .

q

mes, Nas suas redações pretencio-

.sas, se não acha brilhantes ex-

pressões como deseja. emprega

frequentemente solecismos e mo-

dos de exprimir-se dignos d'um

beocio. °

Tudo que é sensato, util, nos

seus escriptos tem a sua origem
d

-

eme? 6 *-›.tes; e quando nao segue

csi-S' -s do seu mestre; envere-

(ia-'30 _n subtilezas, em vans chi-

meífi'as ou em imperdoaveis absur-

dos.

_Quando para definir a alma

,dizt-Deus não sómente juntou o

divisível e o indivisivel, mas re-

volveu de novo esta mistura e d'el-

la salnu a alma. Comprehendeis

,alguma coisa de tal mistura?!

Continua.

Cl'tra de Miranda.

Errastas do n.” antecedente

Em vez de encorporeas, leia-se

-incorporeas. Em vez de Lois,

leia-se-Lais. Em vez de - nào en-

llue para avalial-o imparcialmente,

etc, leia-se não influe para não

avalial o imparcialmente, etc. _Em monia do seu estylo do que á ver- enthusiasmo declina, olha com in-. Q _ vez de stereis; leia-se estereis.

dade dos seus pensamentos. ' difference. as questões mais subli-.

Em tal caso porque não se.nocturna.
.

apressou a publicar um segredoN'estas obras, e em muitas

   _e
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conduzindo a potassa e a cal ao
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Dormem ao relento debaixo" | João Marques Cantinho,Cantinho, l e sapatos, mais 4_premios com os

Will llllllllllltll “Bill-UNIÃO”
.

. . I nomes_da Coloma Ovarense estado de nítratos com ostos es-
. . ra as ublicas,'. CO'teãaça- _ ~ , _ emw . , p _ _

Êããobagãgqcãdeíq se ãxpulisam dos João Pacheco Polonia, Bajuuco,' Manaos da do Para, Saramago, e tes eminentemente ass¡milaveis,
caqqeq h q i k N'este Club sito no largo d'Al- Ovar. ,Oliveira Pinho-. Creou, como ín-rmas infelizmente tambem, ex-

Qualquer que seja o nome de

guerra, infamante, como uma mar-

ca a ferro candente, que lhes ati-

raram á cervis, não deixarão de

ser, todos, o espelho da abjecção

social.

E' triste o homem rir-se do

l
- l

seu semelhante na praça publica”

onde só os irracionaes se mostram 1

ás multidões.

ou o publico?

Dá. vontade de responder com¡l

a exclamação implorativa de Ca'- Umatqpoe

millo: _ _

-aQuando virets, ó Christoi»

OHNIP
--w-..www

BOLETIM ELÉGÀNTE

Faz annos, no dia 17- o

Jesé Vidal, diga“” sub-inspecior*

primario do circulo escolar d'Oli-

veira. de Azemeis.

llll'l'lüllilll

TEMPO

Depois de mais alguns dias

de tempo péssimo, entrou agora o

que se chama _bom tempo-em

toda a extenção da palavra.

Já nào foi sem tempo; a ques-

tao, é que, os ventos não se mu-

dem novamente. . . °

l

l
o 4

¡RozeL

Quem será mais doido, o bôboArmandO

meida Garrett (Largo da Estação), Joaquim Antão Pereira, Seixo i sentivo para. as creanças não su..

haverá, hoje ás 8 e meia horas da Branco, Vallega. bsidiadas uns~Premios e Menções i

noute, récita que consta do seguin- Francisco Ferreira Coelho, Ribas, honrosas. que serao distribuidos

te programma:

Uma surpreza por. N. N.

l

l

Monteiro I

Neves

Tavares

Tortnras (Pam escravo

Gibraltar

 

sia, por Marques

O Magalla. por J. Costay

oesia, por Tavares l

Í

Uma

[Ima Casa de làstrolms t

O
l

~Frederiico Menezes

Alberto . Monteiro

Felix " . Bastos

Carlos Gomes

Raymundo . Neves

Paschoal. Tavares

.tropas fran uistas locaes, compa-g

recendo á 'ormatura todos os re- '

gedores effectivos e substitutos'

O Garoto dos jornaes, por J. Costa

-_--*-_----"'-'_

Pi-\ltl-\llxl POLITICA

Podemos affirmar, que amanhã '

no Largo da Praça, pelas 10 ho as ,

da manhã, é passada revista ás

devidamente uniformisados com

farda de furta-côres.

A' _

fandanga, formam os dirigentes,

sendo traje obrigatorio --›mascara

l .

rectaguarda d'esta tropa“

Ovar.

Antonio da Fonseca Soares Junior,

Outeiro, Ovar.

Antonio Pereira Carvalho, Rua da

Fonte, Ovar.

Manoel da Silva Pereira e Pinho,

Candonza. Vallega.

Dellim José de Souza Lamy, Lar-

go do Chafariz, Ovar.

Manoel Ferreira Dias, Pôça, Oval'.

Antonio Francisco d'Almeida,

Castanheiros, Esmoriz

Manoel Rodrigues Aleixo. Traves-

sa da Fonte, Ovar.

Manoel Rodrigues Pereira, Cas-

tanheiros, Arada.

Manoel Pinto Rodrigues, Paço,

Esmoriz. _

Manoel Gomes da Silva Bonifacio,

R. da Praça, Ovar.

Francisco d'Oliveira Lopes, Cada-

val, Vallega.

(Dr. Antonio d'Oliveira Descalç'o

, Coentro, R. das Figueiras

l Ovar.

tManoel Pereira de Pinho, Bertufe.

, Vallega.

'Manoel Godinho Marques, Caba-

l nões, Ovar.
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«CONDE DE SUCENA»

, Escola Movel Agr

Em (War

Mappa das lições durante a 26 '

semana, desde 7 de julho a 14 de

 

na prOporção de 1 remio para

cada 10 alumnos aos a umnos pro-

postos pelos professores, consti-

tuindo 1 terço dos premios men-

ções honrosas, e na mesma sessão

solemne serão estes premios en-

tregues aos alumnos premiados.

Resolveu ainda mandar publi-

car em livro todas as poesias es-

criptas expressamente pelo nosso

Simões, para as festas escolares

revertendo o producto da venda

em beneficio do cofre da commis-

são. Resolveu por fim, abrir desde

já o concurso, para no futuro an-

no escolar serem por ella subsia-

dos 5 alumnos e se prehencher as

vagas existentes em numero de

41. Este concurso termina no dia

15 d'agosto.

Em seguida publicamos um

aviso para que chamamos a at-

tençáo dos interessados é bem as-

Escolas ofñciaes.

A V l s 0

A Commissão de Beneñcencia

Escolar d'esta freguezia d'Ovar,

previne os interessados de que se

acha. aberto concurso até ao dia

'lã d'agoato roximo, para a con-

Cessão de su sidios de lapis, pen-

creanças d'ambos os sexos, con-

forme as condições exaradas nos

editaes aiñxados á porta. das esco~

las ofñciaes. Todos os que quize-

rem concorrer terão de entregar

os documentos exigidos n'esses

patricio e distincto poeta Diasi

sim para os editaes affixados nasl

nas, tintas, papel e livros a 41'

traordinariamente soluveis e não

retidos pelo poder absorvente das

terras.

v E' pois para temer que a ap-

plicação exclusiva de dóses exag-

geradas de adubos nitricos, ar-

raste o empobrecimento rapido

dos solos, mesmo os mais ricos

em potassa, e é justamente este

“facto que tem sido observado nas

regiões do norte da França, e

principalmente nas cercanias de

'DanaL

 

, N'esta região de cultura mui-

to intensiva, ha o habito de for-

necer ás beterrabas d'assucar

:até 1:000 kilogramas de nitrato

:de SOle por hectare; mas não

:podem já vejetar n'esses terrenos

_os luzernaes, que duravam ou-

'tr'óra longos annos, e os adubos

potassicos actuam d'uma manei-

;ra muito notavel todas as vezes

'que se ensaiam sobre ferragens,

'sobre aveia, ou sobre batatas.

A acção dissolvente do nitra-

to de sodio é bem real, e_é possi-

vel que ella aproveite durante al-

Iguns annos, nas melhores terrasa

;algumas culturas como a de beter-

ra a.

Mas ella tem como consequen-

cia fatal. produzir o empobreci-

_mento rapido das reservas em

potassa, dos solos mais ricos, e a

simples prudencia aconselha-nos

aprevenirmo-nos contra esta even-

tualidade pelo emprego regula e

racional das adubações potassicas.

Julho de 1907.

  

J. E. Carvalho d'Almeida

Director de Escólas Ag icola

' Conde de Sucena.

__--_.u- _ .

- e casaca virada. Juli: de 1007. A t d

1 . , . . . ricu tura - ssump os asPESCA No hnal hat eiá uma surpieza, _ g _ _ _ _ _

_ que não nos revelaram mas que t “ções explicativa-3 Alq uelVBS- D35-

Houve, a ,semana passada, presumimos sera desmascaraçâo ¡Cl'lpção e vantagens do materlal

t moderno. Cuidados a dispensar ás

ladegas e ao material vinario.

lConstituição das terras: terras

lfrancas argillosas, arenosas, cal-

careas, etc.

Trabalhos praticas realísados:

trabalho de pesca, animando dos mascarados.

qualquer cousa o seu producto,

ois chegou n'um dia, a haver

anços de 3005000 reis.

O peiór foi isto acontecer n'um

só dia, e não ser para todas as

-._____._.o-__ .i , .

lili¡ ELEII'I'BIM

 

editaes e até ao dia indicado, á

professora da Escola Conde Fer-

reira ou a qualquer dos membros

da Commissão ue são=Dr. Pedro

Chaves, Dr. oão Lopes, Rev.

Abbade, P.° Francisco Mar ues,,

Celestino d'Almeida e Arthur er-I

reira, que prestarão todos os escla- l

recimentos aos interessados que os

procurem. «

  

Prevenção

Francisco Ferreira Coelho,

revme os seus freguezes e pu-

 

. , , . Debulha mechanica de milho. Tra-
compànhas'” . A manha Chega a esta vma' ?tamento e sulfuração de vasilhas

.- deo de Inglaterra' O Jaunesidoentes. Collagens de vinhos ge-
bearle, que e portador d uma pro- ;newsos e de Pasto_

EMIGRAÇÃO posta sobre a ¡Iluminaçao a ele-¡ Trammemg de pulgao de pece-

Pelo governo civil de Aveiro

foram concedidos, durante o mez

da maio ultimo, passaportes a 241

emigran_ s, 208 varões e 33 fe-

meas, déstinando-se 230 aos Es-

tados Unidos do Brazil e 5 á Ame-

rica do Norte.

Pertenciam 19 ao concelho de

Agueda, 17' ao de Albergaria, 43

ao de Anadia, 8 ao de Arouca, 2

ao de Aveiro, 11 ao de Castello

de Paiva, 26 ao de Estarreja, 38

ao da Feira, 15 ao de Ilhavo, 4 v -

ao de Macieira de Cambra, 1,0 ao

Mealhada, 10 ao de Oliveira

thzemeis, 3 ao' de Oliveira do

Bairro, 13 ao de Ovar, 14 ao de

Sever do Vouga e 11 ao de Va-

gos.

_ ______.......L.___

CHEFE _FRANQUISTA

Consta-nos que se elegeu, a si

mesmo, chefe provísorio do parti-

do franquista, n'este concelho, um

homem que anda sempre em mo-

vimento, o Snr. Antonio Augusto

Abreu, sob a condição de deixar

a chefia, logo que o Snr. Joao

Franco deixe o poder.

Publicamos este local a pedido,

com o lim, segundo nos disse o

peticionario, de o interessado pc¡

der provar lá no alto, que fel

guindado a tamanhas alturas.

Os satellites d'este chefe â la

diable, estão eclipsados.

Este accrescento é só da nossa

responsabilidade, não tendo sido

pedido.

 

Portaria

O «Diario» publicou uma or-

taria determinando que os a mi-¡

nistradores de Concelhos ou hair-I

ros façam o registro do nascimen-

to de todas as (pessoas Que lhes

forem apresenta

e mandem_ levantar auto de trans-

gressao quando o registro fôr fei- João Valente da Fonseca, Rossa- subsidiados,distribuidos

|to depors do praso legal.

k-,

l

ctricidade n'esta villa, que apre-

sentará á camara_ afim de serem

apreciadas as bases.

.._.____ HW_

Descanço semanal

Vai á proxima assignatura o

decreto do descanço semanal, con- l

forme o approvou a camara dos¡

Ovar.

deputados.

|

Domingos da Fonseca Soares, S l

Bartholomeu, Ovar. =

"uol-me

Pauta dos jurados, sorteados no

dia 1 de Julho de 1907, e que

hão-de servir no segundo ae-

mestre d'este anno.

Manoel Pereira de Matto, S. João,

Vallega,

Dr. Gonçalo Huet de _Bacellar de

Sôto Maior Pinto Guedes, Ou-

teiro, Ovar.

Paulino Antonio de Castro, Malho-

sinhos, Esmoriz,

Jose' Maria Rodrigues da Silva,

Rua da Praça, (lvar,

Alfredo Alves Dias, Cazella, Es-

moriz.

Affonso José Martins, Picoto, Ovar.

Antonio Alves Correia, Carvalhal,

Maceda,

Antonio Bento da Silva Valente,

Estrada de Baixo, Vallega.

Antonio Andrade da Rocha, Cas-

tanheiros, 5. Vicente.

Dr. José Dellim de Souza Lamy,

Espinho, Vallega.

Lino Pereira Leça, Mathosinhos

Esmoriz.

Antonio Carmindo de Souza La-

my, Rua da Praça. Ovar.

José Maria Pereira dos Santos,

Praça, Ovar.

Francisco Pinto Rodrigues, Ca-

zella, Esmeriz.

João de Pinho Valente; Bajunco,

do Chafarizfüvar.

das de Villarinho, Vallega. ~

. , . I
guen'o e do leijao. Reconhecnmen--

,to e tratamento do blach-rot, mil-

diu, e oidio. Tratamento de perei-

ras cancerosas. Doseamento da

acidez de azeites. Consultas diver-
I

sas.

l. Palestras: Realiza-se em Cor-

tegaça as 9 horas da manhã,

..W.........

Commissão de Beneñcencia

Escolar

Em sua sessao extrardinaria

de 6 do corrente accordou nas se-

guintes resoluções: Felicitou a

sua mui digna secretaria a Ex.”

Snr.' D., Gracinda Marques dos

Santos, intelli ente prefessora da

Escola Conde( erreira, pelo premio

a esta senhora concedido e ins-

tituído pela Osman.

Tomou conhecimento dos dona

tivos recebidos pela mão do Snr.

Antonio Rodrigues Abbade e que

foram as importancias de 365300

reis fortes e ?5,5000 reis impor-

tancia esta subscripta pelo bene-

merito Snr. Boaventura Santos,e

a de 588350 reis proveniente da¡

3.“ lista da subscripção aberta no

Pará pelo nosso patricia e grande

benemerito Manoel d'Oliveira Pi-

nho. resolvendo a Commissào lan-

çar-lhes na acta um voto de lou-

vor e reconhecimento, e que esta

parte da acta lhes fosse enviada.

Como em uma das suas sessões

anteriores tivesse a Commissáo

resolvido celebrar a festa escolar.

este anno, dando-lhe o maximo

brilho e explendor superior á do

anno anterior, designou para_ a

sua realisação o dia 4 d'agosto, e

que ao meio dia desse dia se rea-

lisasse a sua sessão solemne, e

que á noite se désse um espetacu-

lo cujo programma no proximo

numero será_ publico.

Resolveu tam em que na sua

sessao solemne tossem distribui-

as para esse lim ¡ Manoel Dias de_ Carvalho, Logar dos sem gradaçào. e além dos do-

nativos, a cada um dos 16 alumnos

_ , que é um

fato completo de casumra, home.

lh-_I-*4-

l

lç COUSÀS MRICULIS

!Acção dissolvente do nitrato

de sodlo

Os estudos d'um agronomo

suisso, M. Bieler,

indirectos do nitrato de sodio, em

terrenos argilo-siliciosos. permit-

tiram-lhe estabelecer que este adu-

bo exerce uma acção dissolvente

muito nítida, semelhante á dos

compostos potassicos e calcicos,

nas terras cultivadas. Segundo

este notavel agronomo, o nitrato

de sodio põe em liberdade gran-

des quantidades de potassa e de*

calcal'eo. e desempenha assim oicazas termas' °°m POÇOS e Q“mtaln
papel d'um verdadeiro-adubo'com-

leto, pelo azote que fornece e pe-

a . otassa e cal que õeá dispo-

srç o das raizes das p autas.

Sem querer diminuir o valor

scientilico d'estes notaveis traba-

lhos, nós pensamos todavia, que

seria imprudente, seguir o seu

auctor, até ñnal das suas conclu-

sões, e admitir, como elle que as

estrumações azotadas sob a fór-

ma de nitratos, permittem realisar

uma grande economia de adubos

potassicos, ou mesmo supprimir

inteiramente as adubaçõe's potas-

¡Sicas em terrenos ricos n'este ele-

mento.

_ E' preciso, pelo contrario,a:re-

\ditar que o nitrato augmenta as

colheitas n'uma larga medida. em

detrimento das reservas potaSsi-

cas do solo e que a sua applica-
'çao arrasta a necessidade da res-

.tituição de importantes quanti-
dades de otassa tiradas ao solo
pelos exce entes obtidos.

A experiencia tem-no Mistrado
muitas vezes, e muito_ recente-

mente Lavallée publicou os resul-
tados de ensaios de adubos sobre

o trigo, em terras-argilo-silicios-as.

Eram bem signilicativos: sem
adubo, 23 hectolitros; com adubos

phosphatados e azotados, 28; e

com adubos phos hatados e po-
tassicos, 33 hectolitros. E' preci-
so nao esquecer que a inñuencia

do nitrato de sodio se exerce,

l

.
1

i

 

sobre os elfeitos Tambem vend

blico de que a fabrica. de gasosas

e pirolitos, que em Cortegaça gi-,

rava sob a rasão social de Coelho

,8a C.“ decuja iirma fazia parte,

!cessou ah a sua laboração; ede

tque acaba de montar n'esta villa

uma nova fabrica no mesmo ge-

nero que girará em seu nome in-

dividual, onde vende gazozas e

pirolitos por preços convidativos.

e cervejas engar-

rafadas da acreditada casa Jansen

8: C.', de Lisboa.

 

CAZAS "

Vendem-se duas moradas de

 

sitas na rua. do Areal d'esta villa.

Quem pretender dirija-se a

:Guilherme Nunes de Mattos ser-

ralheiro.

 

M

ENSINO PRIMARIO

Sciencins Naturaes~ broch. 80 rs.

cart. 100 rs.

Agricultura-broch. too reis

130 rs.

Educação Cívica-60 rs. broch.

cart. 200 rs.

Pedidos á Livraria Figueirinha

75-R. ds Oliveirasjgrp

_n

PORTO
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Tabella, dos preços para particníares

-LARG-O IDA PRAÇA-

08 proprietarios (1,0510 0813116100iment0, nn

. . d . _r t certeza de que sempre sntísñze '11m 0 melhor pos-
Maduro tmto baurrada al, e 131.100 IS., 1. 1° 45 rs.__,iv,,1 aos seu, freguezes, “O preço e qualidade

,, ,, T. Clarete ,, 900 ,, ,, 40 ,, dos seus generos e artigos, convidam 0 respeita-

branco Malvazia, ” 135200 ” ” 60 ” vel publico n visitar o seu dito estabelecimento,
9,

~

_Verde de Basto tinto especial ” 15200 a, ” 60 nude 111100013171130 _além de 1301108 os generos de
,, u l. I I ' . '

memezuln um mundo 80111110 de nuudeme ar-
r . , I . . i J( 1,, .

n ,a 92 br31100 99 99 1$60J ,a 99 80 »a tugas de 0306111113, dr0gas, Unhas, Ícrrngens, artl-

gos de 11113001111, 'vinhos da Companhia e outras

Geropigas ñnas, aguardentes, azeite a preços “mms, em. etc.
Fez de tos g Tabacos e phosphoros para revender

Deposito do Café Moido Especial

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO 0011110an_ 0 1111111011 E DE_ 11113 5111101 1111 01111
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.a l >.| h¡ ›. 1 :0 ›.I I 12' l 1 ?3.1 h Q h ' ' '3 g ›, g É¡ a¡ ,a .. É. gh 3m ;I m g à à. o gb ;W , 1 omem, ,en omec¡eança,encar-

«um 5m 31m553153-ãn Bm Eh; ;vs-7564131535873* "2 27851 regando-se tambem de executa¡-m .-o 1 :-- ?CVM-í: 1 ›- :5491,_13 qn...ng .- I.

ESTAÇÕES ãfããâgãàeâuãgã É”: ã“°§"'ã*'ç; L l J comesmeradaperfe1çaoemod1m-

â 5- o ç [-1 C1 e 5-1 Ç. É 1 ' E-«l o ç O t m, dade de preços, toda aencommen-
_ __ __, ___ .._VÀ- 7 _ áa de ualquer obra concernente

Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man.1Man. Man. Man. Tzu'. Tal' . ,'Par. Tar. Tar . 'Par 'Far Tar. an. Tar. d sua Sroñssão_

1 , .

Aveiro . . . - - 3,54 5,45 _ 7 - r- - 11,1 2,2 - - - 5,33 - - 9.5310,19 - _-Sendop1~ec¡so, em qualquer

320% - - - - - - 2,?5 - - - - - - - - - - 2,23 ~ - - : Z dxa. da semana.. fazer-se encom~

14:31:21¡ Z I o_ Í 4:26 65 Í : a_l Í Í 11'28 - Í _ _ 5:58 - - _ I10,42 - | s- João da Madeira mendaS› ° P“? “em“ “Pá tam-
Avwca fg' e __ 437 _ _ __ o _ _. 11,39 - .. _ _ 66 - - _ _ __ bem a esta v1 la, a caza dos fre-

n, 0 o a É 01 , .a _ _ . .

ego.. . . -- , - - - o H - -", - - - - , ^ - - - - - ( Ivem zemels) , ' ISSOO avnzemVau :g 443 n 1145 611 Ol í d'A guezes que para

own¡- . . . . o '5 _ 4,51 6,4 - 7,205::o g - 10,1011.54 - - 4,15 5,35, 6,18 .25 ~ - 11,0 - \pelo correio ou pessoalmente

Carvalheira. . . 'U ?J - 5,2 - - a¡ ã - - - 4,26 5,461 - 7,36 - - - - O proprietario (resta omcína I

Cortezaça - .2 «a - 5.7 - -Iãâôã o - :0,261210 - - :.31 6-32 ;.21 - - 1174 == W_ ____________',,,_,__,,__,._ ,-,,__,-_,____,.__

Ian-on.. . o 1a 4,38 5,13 _ .- .2 1: - -0,3312,16 - - ,37 . , ,7 - - - _, -- H ,,

Paramos . . . 7, 4.42 5,17 _ _ 7,4115 _10371220 - _ 4,416,1l - 7,51 - - '- - hXTRACJ-O DO GAIA-LOGO

Sinto. . . . . . 4,45 5,20 _ _ 7,4912, -.1040.12.23 - _ 4,44 6.4 .- 7,54 - - - - DAS

Pedreira . . _ 4,49 5.23 - _ 7,52m M 10,4312.26 - _ 4,471127) _ 7,57 _ _ _ _ Obrasávenda no BAZAR FENIANO

aaja... 65 5,3 6, 77 ,6 , .20, ,6 , .^ . - .'

Arcozello . . . '_ 5:7 5,40 __ 7:10¡ 8,9 _ 9,4511,1 12,45 _13.29 5,4 6,24 _ 8,14 9,15 _ _ 12,66 ANTONIQ DA SIL V .A SANTQS

Gqunhares. . . - 5,12 5.45 _ 7,14 8,14 - 9,5011,6 12,50 ~ 3.34 5,9 229: - 8,19 9,910 - -12.13 264, RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270-PORTO

Francellos. . . _ 5,16 5,49 - 7,18 8,18 _ 9,5411,1012,54 - 3,38 5,14 6,33, _ 8,23 9.24 _ _ 12,18

xana-re- . - 5,23 5,56 - 7,25 2,25 _ 10,1 11,17 1,1 1 - 3,45 5,21 2.22, 7,3 3,332 3.315 _ 11,45

agdalena. . . _ 5,27 6.0 _ 7,29 ,29 - 0,5 ,22 1,5 _ ,49 5,26 , -- .' - - . Ed¡ ões ares a casa
Coimbrões. . . _ 5,32 6,5' - 7,34 8,34 - 10,1011,27 1,10 - 3,54 5,31 6,49 _ 8,39 9Í4 _ _ 12,33 ç t

any. . . . . 1,22 5,41 6,11 7,20 7,38 8,39 9,1510,1611.34 1,23 3,0 4,0 5,37 6,55, 7,19 8,43 9,4610,5711,5812,3

General Torres . - 5.45 6.15 - 7,42 8,43 _ 10,2011,37 1,27 _ 4,6 5,41 6,59 7,23 8,47 950 _ - 12,40

Campnnnã. .!1,30 5,52 6,22 7,30 7,49 8,50 9,2310.2711,44 1,35 3,8 4,13 5,48 7,6 7,30 8,5419,5711,5 12,6 12,55

r.-s. !0110.11.40 - 6,32 7,47 7,59. 9,1 9,3310. 711,54 1,51 3,19 4,1 5,58 7,17 7,46 9,4110,7 11,1 12,22 115,::ln Guia dos Namoradores (60 cartas em prosa) _ _ _ _ ' 200

_ "dm- _g~_*__ -_____ _VW-"W V V l V V ' H 'A V ' - w ' 7 7 N n wu__"_ñwñwl Verdadeira signiñcação dOS SthOS . - - . . . . . 60

. , - . Rei das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal . . 60

HorarlO dOS comboyOS d eSde Porto e Esplnho a .AVBIÍ'O l O Castello d'Ouro, ou o Principe encantado . . . . . 60

r. _______ _._ __, ,_ h ,7 h à . . ›_ 1 A Gatmha encantada ou os quarenta ladrões. . . . . GO
›_ . . . . .

›. >› - 5 :a a é >- m cs a m >- m e IHxstona dos dOIS com adres . . . . . . . . . . 60
›. m E a o' ^ 1 3 ° E a: o o B 3]# a* ra :a 3 . . p ,

m“eB Em? ao? 0% 5.5513 3.45001» 'r' “ãnâ o¡ 'wa 13:98 HlstorladoCuraeSacnstão. . . . . . . . . . 60
3 .- . ?4 5 'g _ = S ' ç- S ç_ : â D' E E E 01 '-1 ?- E . . _

ESTAÇÕES Ê gas ;É gâ :15 $251** â$:âÊ$é_§5 EE 55,82 gw ge E H1stor1ade Roberto do Dxaho(verso) . . . . . . . 60

E: ea o E '- E: e: '5:' r' É* 1:3 g ã F3 'g (E E* (AH sa o E" H1stor1a da Donzella Theodora (verso) . . . . . . . 60

p_ ._ _4 e _ ,/A W_ , m , mà (à _> _ lí Hlstoria do Barba Azul . . . . . . . . . . 60

Man. Man. Man. Man. Man. Man.lMan. M1111. Man. Tan. Tar. Tal'. Tar. Tar, Tar. Tzu'. an Tzu'. Tax'. Tar. Tur. Sçrenatas ao luar _ _ , _ , . . , _ _ . . 60

.r. 5.116.111.120 5,20 ,35 6,591 7:35 8,10 8,49 9,471215 1,55 2,45 __ 3,40' 4,36 5.015,15 ~- 6.25 7.47 8,441028 LIVI'O de S- Cypf'lano - - - - - - - - › - - - 290

Cumps-:Lung 5.33:; ,55 7,10 7,501820 9,0 10,0 '12,25 2,5 3,8 '3,18 3,50 4,45 5,10 5,25 5,53 9,5 ¡0,28 A arte de namorar (prosa) . . . . . . . . . . 00

G. Torres .121 5, ~- 7,17 _, 8.28 - 10,7 12,33 2,13 - 3.26 3,57 _- - 5,34 5,5 ' í ,_ -10 6 A Musa dos . . _ _ _ ' _ _ _ _ 60

Gaya. . .12,24 5,42 7,6 7,21 7,58 8.32 9,1110,1312,37 2.17” 8,19 :130,41 4,53 5,21' 5.41 6,3 6:48 8,11_ 9,191050 Gato de BotasNamo'ados ”em” 60
Coimbrões .12,29 5,47 - 7,26 - 8.37 __ i10,1812,42| 2,22 _. | 3,34 4,5 _ - 5,46 6,8 6.53_ 8.1b - 10,55 G B _ . ° ' ° .

Magdalena .12,32 5,50 _ 7,29 _ , 8,40 _ 10211245 2.25 ._ 3,37 4,8 _ _ 1 5,50¡ 6,11 6.56 8,19 -_ 10,58 ata orvalhelra . . - . › - - - . . - - 60

|'nlladur.12,36 5.54 7, 4 7,33 _. 8,44 _ 10,25,12.49 2,29 - 3.41 4,12 _ - 5,54 6,15 7.0 8.23 9,281132 Um abbade em calças pardas . . . . . . . . . 60

Francellos .12,41 5,59 - 7,38 - 8,49 _ 10,3012,54 2.34 _ 3.46 4.17 _ _ 0.0 6.20 7.5 8.28 __ 11,7 A5 botas de sete ¡eguas _ _ _ _ _ _ _ _ _ . _ 61)

Gulpilhares.1245 6,3 - 7,42 - 8,53 _ 10,3412,58 2,38 ~ 3,49 4.20 _ _ 64 6,24 7,9 8,31 - 11,1-1 Historia ao Fe“¡ceiro de Bronze 60

Amozello .12,49 6,7 - 7,47 - 8,57 _10,38 1,2 2.42 - 3.53 4,25 _ _169 6,28 7.13 8.39 - 11,16 _. d _ , -_ ' ' - - - 1 - - 60

Granja. .12,53 6,11 7,24 7,51 8,13 9,1 _ 10,42 1,6 2,46 3,33 3.57 4,29 .,8 5,334 6.13 6.32 7,17_ 8,39,9,3811,~10 !thIga a Massanca'dAnastqcm. . . . . . . . w

sugira. .12,59 6g 7,30l 8,0 8,18 9,7 92810,48 1,12 2.55 3,40 4,6 2,38 5,13 5,38 6,22 0,2; 3,33 8,45 9,461126 Hlstona de Bernabé P130 Mansmho. . . . . . . . 00

Pe era- - 6, - 8.4 ~ - -10852 - 2,59 - 4,11 !42 - - 6,26 6, 1 - - - Historia da Princeza Clotilde. . . . . . . . . . 60

81510. . - 6,26 - 8,6 - - _10.54 _ 3,1 _ 4,14 4,44 _ - 6,28 6,48 7,32 _ _ _ 10 abbade da Ramaldeim 60

Paramos. . - 6,32 - 8,12 - - _ 11,0 _ 3,7 _. 4,20 4,49 _ _ 6,34 6,54 7,38 - - - O d _ . ' - - ' ' ' ° ' ' ' ' 60

Ennorls. _ 6,36 7,38 8,16 _ - _ 11,4 , _ 3,11 - 4,23 4.53 a _ 6,38 6,58 7,42 - 9,53 - S amQPeS e Laurinha ~ . - - o - - - . - .

goneslzãçítm. - 2,23 - 3.33.3 o - _11.10 _ _ - gás); o _ 6,44 ;.41 ;,ÊÊ - - - Jaráhm Infernal . . . . . . . . . . . . . 60

arva e - - ' - 1' o - - 11,16 - fl' - - ,6 O 1- - 6.50 y v _ - - oão e Calaís verso . . . . . . . . . . . 60
ovu- . . - 6,58 7,52 8,38ãã - - 11,27 - 3,59¡ - 5,163?? - 7,0 7221-25 - 10,13 _ A Mar¡ uinhaq( adega ' 60

Vallega. . - - 7,57 - o; _ - 11,33 - - - - - 55: - ~ 7.211,8.“ ~ - - C_ _l *p ' ' ' - - ' ' ' ' - 1 - 60

Avance . . - - 82 - Z ° - - 11,39 - - - - - 'c O - - 7,36 8.13 - -, - à¡ os _ dgno (VÊVSOS) - - - - - - - ' - - - - _

num-eu. - _ 8,13 _- 5 .g _ _ 11.53 _ _ 4,16 - _ E ,g _ __ 7,49 8,31 - 10,33 - A Burrmha maglca. . . . . . . . . . . . . 60

ganeuas. - - &às; - g É - - - - - - - ,g .e ~ - ;.27 323 - - - A B C dos namorados . . . . . . . . . . . . 60
3018. . . - - , - - - , - - - - -- w V' - - , y - - - '

Aveiro. .. _ _- 8,36 _ É °° _110,8 12,17 _ 4,37 - ,f 6,16I _81718,58 1055.31.. ?33:55:3331§312&33(:52:35 - - » - - - - . - - 23

Bertoldmho (verso) . . . . . . . . . . . . . 60

(A) Estes combolos effectuam-sede 15 de ma1o a 4 de novembro. A_fornnoza Mathildinha. . . . . . . . . . . . 60

(B) Estes comboxos eífectuam- sede 5 de novembro a 14 de malo. Hlstona da encantadora Mercedes . . . . . . . . 60  


